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Plano de curso apresentado para o ano letivo de 2022, com 

o objetivo de planejar e orientar o trabalho pedagógico ao 

longo do ano. 
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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA  

 ESCOLA DE ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA  

CAp. ESEBA/UFU  

PLANO DE CURSO 2022 – 1º SEMESTRE 

Componente Curricular: Ciências 

Modalidade: PROEJA Ano de Ensino: 6º ano Turno: Noturno 

Docente: Profa. Ariane de Souza Siqueira 

Eixo integrador:                               IDENTIDADE E CULTURA 

Tema:                                          CIÊNCIA É ATIVIDADE HUMANA 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Promover a inclusão social de jovens e adultos trabalhadores, garantindo-lhes acessibilidade ao ensino 

técnico, no âmbito de uma proposta pedagógica favorecedora de cidadania e de senso crítico de bem estar 

social.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Compreender a ciência como atividade humana, histórica, associada a aspectos de ordem social, 

econômica, política e cultural. 

 Identificar e descrever diferentes representações dos fenômenos naturais a partir da leitura de 

imagens ou textos. 

 Relacionar diferentes explicações propostas para um mesmo fenômeno natural, na perspectiva 

histórica do conhecimento científico. 

 Associar determinadas transformações culturais em função do desenvolvimento científico e 

tecnológico. 

 Selecionar argumentos científico-tecnológicos que pretendam explicar fenômenos sociais, 

econômicos e ambientais do passado e do presente. 

 Identificar propostas solidárias de intervenção voltadas à superação de problemas sociais, 

econômicos ou ambientais. 

 Compreender a relação da sociedade com a ciência e com a tecnologia, evidenciando o caráter 

humano e a responsabilidade social da sua produção, de modo a emitir juízo e reivindicar para todos 



os cidadãos e cidadãs o direito de participação no processo de produção do conhecimento científico 

e tecnológico. 

 Compreender a importância dos componentes da biosfera e das interações estabelecidas entre eles 

para a existência da vida na Terra; 

MATERIAIS, ESPAÇOS, RECURSOS TICs (Tecnologia da Informação e Comunicação)  

As aulas de Ciências em formato remoto ocorrem via plataforma Google Meet. Assim, o espaço para o 

desenvolvimento das atividades é virtual. Roteiros de estudos organizados com foco nos eixos integradores 

e unidade temática são impressos e disponibilizados para auxiliar os estudantes no processo de ensino 

aprendizagem. Os roteiros apresentam textos, sugestões de sites/vídeos e diferentes atividades. Além da 

utilização dos roteiros de estudos, são utilizados recursos digitais para a realização de atividades e 

avaliações, como os questionários elaborados via google forms. 

PROPOSTAS DE TRABALHO AVALIATIVO  

A avaliação do processo de aprendizagem será formativa e continuada, realizada a partir de instrumentos 

indicados nos roteiros ou durante as aulas. Dentre eles, os relatórios de experimentos, produção de textos, 

desenhos, avaliações on-line dissertativas e/ou de múltipla escolha, jogos e atividades lúdicas on-line, auto 

avaliações, avaliações diagnósticas, além da  observação da participação e dos apontamentos feitos pelos 

estudantes durante as aulas online. 
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